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1. Introdução 

No Programa de Educação Ambiental da Usina Hidrelétrica Monjolinho estão previstas 
ações educativas com quatro escolas dos municípios de Faxinalzinho e Nonoai no Rio 
Grande do Sul, bem como anualmente com os trabalhadores da casa de força da Usina. 
As escolas selecionadas fazem parte da área de abrangência do empreendimento e são 
destinadas a receber ações educativas que expandam a consciência ambiental, são elas: 
EEEF Maria Dulcina, EEEF Adilio Daronchi, do município de Nonoai e EMEF Faxinalzinho 
e Escola Indígena Maria Kandoia Keso do município de Faxinalzinho. Para isso, os 
múltiplos assuntos que permeiam a relação do ser humano com o meio ambiente são 
abordados por meio de atividades pedagógicas e lúdicas. As atividades deste Programa 
de Educação Ambiental ocorrem semestralmente no âmbito escolar. 

No presente relatório são apresentadas as atividades programadas para serem 
executadas no segundo semestre de 2019. Exceto a EEEF Maria Dulcina, do município 
de Nonoai que retornará ao PEA no ano letivo de 2020. Os agendamentos acordados 
estavam programados conforme descrição no Quadro 1. As listas de presença dos 
participantes nas oficinas encontram-se no anexo A.  

Quadro 1. Agendamento das atividades do PEA UHE Monjolinho 2019/1. 

Município Público Data agendada Execução 

Nº de 
Participantes 

 

Faxinalzinho 

EMEF Faxinalzinho 
(2º, 3º, 4º e 5º 

ano) 
12/11/19 - M Atendida 42 

E. Indígena  

Maria K Keso 

 (Pré, 1º, 2º ano) 

12/11/19 - T Atendida 29 

Nonoai  

EEEF Maria 
Dulcina  

(4º e 5º ano) 

- 
A escola retornará 

ao PEA no ano 
letivo de 2020. 

- 

EEEF Adilio 
Daronchi 

(Ensino 
fundamental 
multiseriado) 

12/11/19 – T Atendida 20 

Para as escolas EMEF Faxinalzinho e EEEF Adilio Daronchi foi programada uma palestra 
sobre os usos dos recursos hídricos e uma atividade prática de fixação do conteúdo. Para 
a Escola Indígena Maria K. Keso foi ministrada a oficina sobre a fauna brasileira, esta 
apresentada nas escolas participantes do PEA em períodos anteriores – Foto 1 a Foto 6.  
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As apresentações power point utilizadas nas oficinas encontram-se no anexo B.  

  

Foto 1. Oficina educativa na EMEF 
Faxinalzinho. 

Foto 2. Alunos da EMEF Faxinalzinho 
participando da palestra sobre o tema 
água. 

  

Foto 3. Oficina para os alunos da EI Maria 
K. Keso. 

Foto 4. Alunos da Escola Indígena Maria 
K. Keso na oficina educativa do PEA 
Monjolinho. 

  

Foto 5. Oficina Educativa na EEEF Adilio 
Daronchi. 

Foto 6. Alunos da EEEF Adilio Daronchi na 
oficina educativa do PEA Monjolinho. 
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2. Resultados e Discussões 

As oficinas educativas deste semestre atenderam 83 educandos do ensino fundamental 
entre os municípios de Faxinalzinho e Nonoai no Rio Grande do Sul. Nesta campanha, 
apenas os alunos da EMEF Faxinalzinho e uma turma de 09 alunos da Escola Indígena 
Maria K. Keso responderam ao questionário avaliativo da atividade, totalizando 42 
avaliações preenchidas. A Figura 1 apresenta a satisfação dos respondentes quanto as 
atividades propostas nesta campanha de educação ambiental.  

 

Figura 1 - Pesquisa de satisfação sobre as atividades do PEA. 

3. Considerações Finais 

As oficinas educativas deste PEA foram ministradas semestralmente nos municípios de 
Nonoai e Faxinalzinho no Rio Grande do Sul. As escolas participantes receberam as 
oficinas com entusiasmo e participaram ativamente dos encontros, proporcionando 
reflexões para o crescimento da consciência ambiental e futuras práticas que conservam 
o meio ambiente.  

  

 

Não
0%

+ ou 
-

13%

Sim
87%

Você gostou da 
palestra/oficina deste 

encontro? 

Não

+ ou -

Sim

Não
0%

+ ou 
-

20%

Sim
80%

Você acha que o que 
aprendeu hoje poderá 
servir no seu dia-a-dia?

Não

+ ou -

Sim

Não
0%

+ ou 
-

4%

Sim
96%

Na sua opinião, o 
tema deste encontro 

se relaciona com o 
meio ambiente?

Não

+ ou -

Sim

Não
11%

+ ou 
-

4%

Sim
85%

Você tem interesse em 
saber mais sobre o 
assunto de hoje?

Não

+ ou -

Sim

Não
2%

+ ou 
-

7%

Sim
91%

A partir de hoje você 
mudará as suas 

atitudes sobre o que 
conversamos?

Não

+ ou -

Sim
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Anexo A – Listas de Presença 
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Anexo B – Apresentações Power Point 

  



Nossa Água, Nossa 
Vida!

PROGRAMA DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL 
UHE MONJOLINHO

Elaborado por: 
ABG Engenharia e Meio Ambiente

Ministrado por:
Biól. Mônica Pupe



A água
É uma substância composta por dois átomos de hidrogênio (H) e um 
de oxigênio (O), formando a molécula de H2O .

Encontra-se em três estados físicos: 

 sólido (geleiras); 

 líquido (oceanos e rios); 

 gasoso (vapor d’água na atmosfera).



Ciclo 
Natural 

da 
Água



Importância da Água
 A água é de fundamental importância para a vida de todas as espécies; 

 Aproximadamente 80% de nosso organismo é composto por água; 

 A ingestão de água tratada é um dos mais importantes fatores para a 

conservação da saúde;

 É considerada o solvente universal, auxiliando na

prevenção de doenças (cálculo renal, infecção de urina, etc.)
e proteção do organismo contra o envelhecimento.





A água
O território brasileiro é privilegiado pois contém cerca de 12% de
toda a água doce do planeta.

“A água é considerada um bem de domínio público e um recurso
natural limitado, dotado de valor econômico” (Ministério do Meio
Ambiente).

Assim, deve ser usada de forma

CONSCIENTE!



Tipos de Recursos Hídricos
 Potável: água inodora, incolor e insípida. Própria para o 

consumo humano;

 Mineral: também própria para o consumo humano e livre de 
toxidades, rica em sais minerais;

 Tratada: água que passa por processos de tratamento para 
retirar todas as impurezas presentes nela, tornando-a  
própria para consumo.

 Fonte: geralmente poços artesianos, rios, lagos e nascentes.



Tratamento de Água
ETA - Estação de Tratamento de Água

 Processos de Tratamento

1 - Captação

2 - Aeração

3 - Coagulação

4 - Floculação

5 - Decantação ou Flotação

6 - Correção de Dureza

7 - Correção de pH

Floculação e Decantação ETA da Corsan

Fonte: CORSAN- Companhia Riograndense de Águas e Saneamento



Tratamento de Água

8 - Desinfecção

9 - Controle de Sabor e Odor

10- Fluoretação

11 – Oxidação
12 - Bombeamento



Hidrelétrica: gerando energia através da água

 A maior parte da energia elétrica produzida no Brasil vem de uma 
fonte renovável - a água;

 O território brasileiro é cortado por rios e as usinas hidrelétricas 
são uma opção sustentável de gerar energia;

 A qualidade da água é preservada;

Como funciona?

 A água movimenta turbinas da

hidrelétrica. Esse processo gera eletricidade,

onde a água se renova sempre por meio do

ciclo hidrológico. UHE MONJOLINHO



Vídeo





O VALOR DA FAUNA 
BRASILEIRA

PROGRAMA DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL UHE MONJOLINHO
OFICINA PARA ALUNOS

Elaborado por: ABG Engenharia e Meio Ambiente Ltda.
Ministrante: Biól. Mônica Pupe



ANIMAIS 
SILVESTRES

São os animais que
vivem na natureza sem
receber a intervenção do
homem em suas vidas,
estes são chamados
de animais silvestres.



Principais Ameaças à Fauna

DESTRUIÇÃO DOS AMBIENTES NATURAIS

Com a destruição dos ambientes naturais, as florestas e campos dão lugar a cidades, lavouras, 
áreas de pastagem e reflorestamentos. A perda de ambientes naturais ou hábitats é o principal 
motivo da perda de biodiversidade no mundo.



As queimadas, feitas para o manejo de pastagens, também afetam não apenas os 
ambientes onde os animais vivem, mas também matando inúmeros indivíduos, separando 
mães de filhotes, ou famílias inteiras.

FOGO



Esta prática interfere drasticamente na quantidade e na variedade de espécies silvestres, 
principalmente daquelas que possuem alto valor comercial. A caça é considerada crime e deve 
ser denunciada!!

CAÇA



No Brasil, o tráfico de animais silvestres movimenta cerca de R$ 10 milhões por ano, perdendo 
apenas para o tráfico de drogas e de armas. De cada dez animais retirados da natureza, nove 
morrem antes de chegar ao seu destino final, as mãos do consumidor, devido aos maus tratos 
durante a captura, bem como as péssimas condições de transporte. Muitos animais tem os 
olhos furados, são sedados ou alcoolizados para diminuir o grau de agressividade !!!

TRÁFICO



Muitos animais que não pertencem à nossa fauna são trazidos ao Paraná para comércio ou 
como animais de estimação. Freqüentemente estes animais são abandonados, escapam ou 
fogem, competindo diretamente com as espécies nativas por alimento e espaço!

INTRODUÇÃO DE ESPÉCIES EXÓTICAS



Muitos animais domésticos, ou animais exóticos tidos como de estimação, são parentes próximos 
de espécies silvestres. Por esta razão são susceptíveis às mesmas doenças e podendo OU NÃO 
transmiti-las aos nossos animais silvestres e até mesmo causar problemas graves à saúde 
humana.

DOENÇAS



O uso indiscriminado de agrotóxicos e herbicidas afeta diretamente os animais que se 
alimentam de plantas ( herbívoros), e indiretamente os carnívoros. Estes agrotóxicos chegam 
aos rios, envenenando peixes e diminuindo a qualidade da água para todas as espécies que lá 
vão matar a sede.

ENVENENAMENTO



As rodovias também causam um forte impacto sobre a fauna, uma vez que muitos motoristas 
atropelam animais que atravessam a pista. Muitos deles ficam agonizando por horas na beira 
das estradas, enquanto outros têm a morte imediata.

ATROPELAMENTOS





R$ 1,00 (Um Real): BEIJA-FLOR-DE-PEITO-AZUL
(Amazilia lactea) 

Uma ave da família Trochilidae, é um dos menores 
beija-flores. Embora, muito ativo e briguento. Assim 
como outros beija-flores é um dos principais agentes 
polinizadores de várias plantas, inclusive de algumas 

bromélias ornamentais e plantas introduzidas. É 
territorial e visita bebedouros e flores em horários 

regulares. Explora até mesmo flores de plantas 
rasteiras, voando muito baixo para tal.

Pouco Preocupante



R$2,00 (Dois Reais):  TARTARUGA-DE-PENTE
(Eretmochelys imbricata) 

A tartaruga-de-pente é uma tartaruga marinha 
da família dos Quelônios, encontrada em mares 

tropicais e subtropicais.
Com a urbanização de praias e capturas acidentais, 
a quantidade de animais da espécie vem reduzindo 
drasticamente com o passar dos anos. Apesar disso, 
é possível verificar que algumas populações estão se 

recuperando graças aos esforços de preservação 
locais, mesmo que em pequena esfera.

Criticamente Ameaçada de Extinção.



R$ 5,00 (Cinco Reais): GARÇA-BRANCA-GRANDE
(Ardea alba)

A garça-branca-grande, é uma ave da ordem 
Pelecaniformes. É comum à beira dos lagos, rios e 
banhados. Foi muito caçada para a retirada de 

egretas – penas especiais que se formam no período 
reprodutivo – para a indústria de chapéus para 
mulheres. Alimenta-se principalmente de peixes, 
mas já foi vista comendo quase que tudo o que 

possa caber em seu bico. Pode consumir pequenos 
roedores, anfíbios, répteis, insetos e até lixo!  Pode 

ser encontrada em todo o Brasil.

Pouco Preocupante



R$ 10,00 (Dez Reais): ARARA-VERMELHA
(Ara chloropterus)

A arara-vermelha-grande é uma ave da família 
Psittacidae. Não é considerada como sendo 

ameaçada embora tenha desaparecido de lugares 
onde antes era comum. Foi localmente extinta de 
lugares que ocorria antigamente, como no Espírito 
Santo, boa parte da Bahia e possivelmente o norte 
do Rio de Janeiro. Gosta de se alimentar do fruto 

do buriti e coquinhos.

Pouco Preocupante



R$ 20,00 (Vinte Reais): MICO-LEÃO-DOURADO
(Leontopithecus rosalia)

Mico-leão-dourado é uma espécie de primata 
endêmica do Brasil. São animais diurnos e muito 

ativos durante as primeiras horas da manhã. 
Possuem comportamentos sociais muito 

semelhantes a de outros primatas. É relativamente 
livre de ectoparasitas, provavelmente devido à 

catação, tanto social, quanto solitária.

Em perigo de Extinção



R$50,00 (Cinquenta Reais): ONÇA-PINTADA
(Panthera onca)

A onça-pintada é uma espécie de mamífero carnívoro 
da família Felidae encontrada nas Américas. É o 

terceiro maior felino do mundo, após o tigre e o leão, 
e o maior do continente americano. Está ameaçada de 
extinção e seu número está em queda. As ameaças à 

espécie incluem a perda e a fragmentação do seu 
habitat. Embora o comércio internacional de onças ou 

de suas partes esteja proibida, o felino ainda é 
frequentemente morto por seres humanos.

Ameaçada Vulneravelmente de Extinção



R$100,00 (Cem Reais): GAROUPA
(Epinephelus marginatus)

A garoupa-verdadeira é um peixe que pertence à 
família Serranidae. Muito comum no sudeste do Brasil. 

Se alimenta basicamente de peixes menores e 
crustáceos. Uma característica curiosa dessa espécie é 
que as garoupas são hermafroditas,  nascem como 

fêmeas e se tornam machos por volta dos nove ou dez 
anos de idade. Podem atingir até 120 centímetros de 

comprimento e há registros de animais com 50 anos de 
idade. Infelizmente, muitas não chegam tão longe 

devido à pesca indiscriminada. Aliás, por demorar até 
poder se reproduzir e ser muito apreciada na culinária 

mundial.

Em Perigo de Extinção
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Anexo C – Questionários de Avaliação 

 

 


















































